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«Porque renunciei ao mandato

Caros conterrâneos

Antes de mais quero pedir desculpa, a todos quantos demonstraram confiar em mim, ao votarem na lista que

eu encabecei. Peço-vos desculpa por não conseguir atingir os objectivos a que me propus mas, por razões que

abaixo descreverei, sou forçado a pedir a demissão da presidência da Junta de Freguesia.

Desde a tomada de posse, a 29 de Outubro de 2005, que tenho lutado o mais que posso para defender os

interesses da nossa terra, e algumas provas disso estão à vista.

Como a herança que recebemos da anterior junta, foi uma dívida de cerca de 45.000 euros, definimos como

prioridade o pagamento da referida dívida, pois tratava-se de pagar às empresas que executaram obras de

melhoramentos no Soito: Equipamento utilizado na recuperação do Fundo do Lugar; Parte da obra realizada no

Lameiro do Soito; Toda a obra mandada realizar no Largo de Santo Amaro; Entre outros.

São obras que beneficiaram o Soito e por conseguinte, apesar de uma Junta de Freguesia não poder criar

dívidas que não possam ser pagas durante o período para que foram eleitas, assumimos essas dívidas e, logo que

foi possível, pagamos a quem se devia.

Para cúmulo do nosso azar, a presidência da Câmara Municipal do Sabugal propôs às 40 Juntas de Freguesia

do Concelho, reter 50 por cento da Verba de Capital do ano de 2006, que serviria para criar um fundo, de modo a

que quando abrisse o IV Quadro Comunitário (QREN), que na altura se previa ser em Outubro desse ano,

candidatar-se-iam projectos de grande vulto, comuns a grupos de freguesias, que iriam tornar-se o «motor» de

desenvolvimento sustentado do nosso concelho.

A maioria dos Presidentes de Junta aderiu a esta proposta e eu, porque também entendi ser o melhor para o

Soito, juntei-me a essa maioria.

Em vez de recebermos da CMS a totalidade da Verba de Capital a que teríamos direito, durante o ano de 2006

(41.433,84 euros), só recebemos pouco mais de 20.000 euros, na perspectiva de se vir a fazer no Soito uma obra

estrutural cujo projecto fosse abrangido pelo QREN.

Estamos em Janeiro de 2008 e nem ainda hoje se sabe a que tipo de projectos as juntas de freguesia e os

municípios se poderão candidatar.

Portanto, tendo em conta a prioridade dada ao pagamento da dívida, em 2006, ficamos sem hipótese de realizar

obras que beneficiassem a nossa freguesia.

Durante o ano de 2007, através da delegação de competências da CMS protocoladas com a Junta de Freguesia,

conseguimos já executar algumas obras, que estão à vista de quem as quer ver. A referir:

1 – Calçada desde o Largo dos Lameiros, inclusive até à Rua das Passadeiras, junto à Capela de Santo Amaro;

2 – Calçada da Rua do Meio, desde a Praça até à Rua das Flores;

3 – Calçada da Rua do Vale desde a Rua do Meio até à Rua do Pereiro, junto à Casa Mortuária;

4 – Substituição de todos os ramais de água, em todas as casas de habitação existentes nas referidas ruas, cuja

canalização, em tubo galvanizado, estava em péssimo estado devido à idade;

5 – Colocação dos contadores, no exterior das habitações, como impõe a legislação em vigor;

6 – Calçada da Travessa das Hortas A;



7 – Calçada da Travessa das Hortas B;

8 – Calçada da rua que liga no topo, as ruas atrás referidas e a Rua das Hortas;

9 – Colocação de uma mesa e quatro bancos em pedra junto ao Chafariz dos Lameiros;

10 – Recuperação das instalações da Pré-escola/Jardim Infantil, que se encontravam totalmente vandalizadas;

11 – Adaptação das mesmas instalações, para que os habitantes mais pequeninos da nossa Vila lá possam

tomar as refeições;

12 – Colocação de dois chafarizes no cemitério;

13 – Aquisição de um terreno, no Janadão para lá implantar o Parque de Merendas;

14 – Reparação, suponho que definitiva, da travessia do ribeiro no Pisão da Chacota;

15 – Reparação de alguns caminhos;

16 – Reposição dos paralelos em parte da Avenida de S. Cristóvão desde a Igreja até à ponte;

17 – Apoiamos os mordomos da Senhora da Granja para que se possa levar para o Santuário a electricidade;

18 – Apoiamos a Associação Cultural e Desportiva do Soito, bem como as Associações do Soito que nos pediram;

19 – Pressionamos o Presidente da CMS no sentido de avançarem com as obras da antiga Cristalina, que

julgamos ser uma mais valia para a nossa freguesia, pois irá proporcionar a criação de postos de trabalho e a

provável fixação de mais pessoas;

20 – Movimentamo-nos no sentido de impedir o fecho do Posto da GNR do Soito. Objectivo que até agora foi

conseguido, pois não está previsto, pelo menos para breve, o seu encerramento;

21 – Havia problemas com o autocarro da Viúva Monteiro que faz a ligação Vilar Formoso-Lisboa, e vice-versa,

que legalmente não podia passar no Soito. Neste momento e depois de conversações que tivemos com a

administração da empresa, já está tudo regularizado, com a passagem e paragem na nossa vila;

22 – Foi solicitado e já foi aprovado em reunião de Câmara a pavimentação do caminho de Vale de Espinho,

até à cunicultura;

23 – Colaboramos na medida do possível com a construção do Campo de Futebol.

Hoje todas as obras estão pagas. Quer as da dívida anterior, quer as obras que atrás referi.

Muito mais se poderia ter feito, se mais dinheiro houvesse. O que fizemos foi o que entendemos ser prioritário

e até onde foi possível «esticar» o dinheiro que nos foi atribuído.

Quando me candidatei e me predispus a dar o meu melhor pela nossa terra, parti do princípio que quem me

acompanhava nesta tarefa, também estaria disponível para me ajudar a desempenhar esta missão.

Enganei-me. E é por isso que estou cansado.

Quando peço alguma ajuda ao Secretário da Junta, raramente está disponível. Tem sempre coisas da vida

pessoal para tratar, que não da Junta.

Quando peço ao Tesoureiro, a situação repete-se. Porque a vida profissional o obriga a sair cedo do Soito e só

regressa muito tarde… Mas ao fim-de-semana a indisponibilidade mantêm-se.

Assim não tenho qualquer hipótese de continuar a desempenhar este lugar.
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A nossa freguesia precisa que, pelo menos os membros da junta, disponham de muito mais tempo e dedicação.

Se o trabalho fosse mais repartido, mesmo sabendo que a maior responsabilidade é sempre do Presidente,

nunca teria chegado ao ponto de saturação a que cheguei.

Saio da Junta da Freguesia. Sei que não saio pela porta maior, mas saio pela porta que jugo adequada, a do

trabalho e da honestidade, a porta da consciência tranquila de que, tendo em conta a situação económica por que

passámos, não seria possível fazer muito mais do que aquilo que foi feito.

Quero aqui deixar uma palavra de apreço e gratidão aos elementos da minha lista, que fazem parte da Assembleia

de Freguesia, que quer pessoalmente, quer em grupo, sempre me apoiaram, bem como ao Presidente da Assembleia,

que foi a votos por outra lista, que tem sabido estar à altura de cumprir com a missão para que foi eleito.

Em relação aos elementos da Assembleia que integraram a outra lista candidata às últimas eleições, deixaram-

me completamente desiludido. Salvo raras excepções, e estas de quem eu menos esperava, só lá estão para

desmotivar os que querem fazer alguma coisa pela nossa terra.

Embora eu não estivesse preparado para isso, cedo cheguei à conclusão de que eles não estavam ali para me

ajudar. Ainda hoje não consigo entender a postura desses senhores.

Somos da mesma terra ou cá residimos. Pensava eu que todos os que ali estávamos gostamos da nossa vila e

pretendemos aumentar a qualidade de vida dos que cá vivemos.

Nunca me assumi como «o dono da verdade». Todos nos enganamos, infelizmente. E que eles achassem que as

nossas prioridades não eram as deles, também entenderia. Só não entendo é que nunca tenham estado de acordo

com o que nós pretendíamos fazer.

A ideologia que eles representam esteve à frente dos destinos do Soito durante 16 anos. Se não fizeram mais foi

porque certamente não conseguiram. Sentem-se tão perturbados porque o povo nos escolheu a nós agora?

Deixem trabalhar e ajudem a que se faça mais e melhor.

Dizem-se eles defensores do Soito?

Desde quando? Não me lembro de os ter visto antes em alguma direcção das associações ou instituições, das

várias que há em actividade, e com dinamismo, aqui no Soito.

Será que é porque os elementos dessas listas têm que trabalhar e não se ganha dinheiro? Se não podemos fazer

mais nada, temos o dever de demonstrar o amor que temos á nossa terra, dando ânimo, encorajamento, e apoio

àqueles que querem fazer algo melhor pelas nossas gentes.

Não quero aqui dizer que sou melhor que ninguém mas, pelo meu lado, posso apresentar trabalho e dedicação

desinteressada, para desenganar todos quantos dizem e pensam que só me candidatei pelo dinheiro que se ganha.

– Fui sócio-fundador e estive três anos na Associação Cultural e Desportiva do Soito, com sede inicial no Salão

Paroquial.

– Na Santa Casa da Misericórdia do Soito: 6 anos como Secretário da Direcção; 3 anos como Vice-Provedor; 10

anos como Secretário da Assembleia.

– Nos Bombeiros Voluntários do Soito: 6 anos como Presidente da Assembleia; 9 anos como Presidente da

Direcção; 1 ano como Secretário da Assembleia.

– Sou há 2 Anos Tesoureiro da Federação dos Bombeiros do Distrito da Guarda.
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– Estive 6 anos como Vogal na Associação Desenvolvimento Sabugal (ADES) tendo sido eleito em Dezembro

passado Presidente da Assembleia da mesma Associação, para os próximos 3 anos.

– Sou secretário da Mesa das Juntas do Concelho do Sabugal.

Em todos estes cargos que desempenho e já desempenhei, com muita honra, dei o meu contributo, de forma

gratuita, da melhor maneira que sei e pude, sempre engrandecendo o nome do Soito.

Estou certo, de que nunca me arrependerei do que fiz pela minha terra.

Felizmente há conterrâneos que já deram muito mais que eu, pena é que outros, que nada lhe tenham dado, se

limitem a criticar aqueles que continuam a faze-la progredir.

Se deixássemos os partidarismos políticos de lado e se nos uníssemos, seria bem diferente para melhor e o

Soito só teria a ganhar.

Estava nas nossas previsões avançar já, para que estivesse pronto nas férias da Páscoa, a construção do novo

ringue para a prática de desportos, como o futebol de cinco, ténis e outros. Já temos dinheiro para a primeira fase,

isto é, pronto para a prática dos desportos, mas sem bancadas. A segunda fase iniciar-se-ia quando fosse possível.

Avançar com a primeira fase da construção do Parque de merendas, para que já pudesse ser usado no próximo

verão.

Estava prevista para breve a reposição da calçada na rua do Vale até à Capela do Espírito Santo, com a respectiva

substituição dos ramais da água para as habitações, como fizemos nas outras ruas intervencionadas.

Enfim quem vier a seguir que faça o que achar melhor, pois há muito por fazer…

Rui Meirinho Monteiro
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